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Quinta-feira  

Maranhão participa de Mobilização Nacional  

No próximo sábado, 23, 
será dia de defender a democra-
cia brasileira de uma extrema di-
reita que tenta a todo custo assu-
mir o poder para atuar em causa 
própria, mesmo que às custas de 
vidas, como ficou comprovado 
nos atos de 8 de janeiro de 2023, 
quando uma turba de vândalos, 
defensores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que não aceitou 
a derrota nas eleições presidenci-
ais, destruíram a Praça dos Três 
Poderes, em Brasília, e pediam 
intervenção militar. 

No Maranhão, o evento vai 
acontecer em São Luís, na Praça 
Deodoro, a partir das 9h. Para se 
juntar à defesa da democracia 
basta comparecer em um, dentre 
as dezenas de atos, “Ditadura 
nunca mais!”.  

Na convocação feita pelas 
Frentes Brasil Popular e Povo 
Sem Medo, os organizadores 
também farão referência aos 60 
anos do golpe militar; pedirão a 
punição aos golpistas do 8 de ja-
neiro e o fim do genocídio na Pa-
lestina, em que milhares de crian-
ças e mulheres estão sendo assas-
sinados pelo Exército de Israel, 
na Faixa de Gaza. Participam a 
CUT e as demais centrais sindi-
cais. 

O secretário-Geral da CUT 
Nacional, Renato Zulato, que vi-
venciou o período ditatorial, aler-
ta que não podemos esquecer o 
que aconteceu no Brasil há 60 
anos atrás. A entrevista foi feita 
pelo jornalista, editor e apresen-
tador da Rádio CUT, André Ac-
carini. 

Eu, particularmente, fui 
perseguido na época. Nós temos 
que recordar a ditadura porque 
várias pessoas passaram por esse 
processo, mas os mais jovens ou-
vem pelo que é contado da histó-
ria. Então, é importante que a 
gente vá à rua mostrar e conver-

sar com a popula-
ção porque o que 
aconteceu em 8 
de janeiro, não 
pode acontecer de 
novo. Nós não 
queremos ditadu-
ra no Brasil nun-
ca mais”, diz Re-
nato. 

 
Sem anistia 

Renato pe-
de que tanto os 
golpistas e os fi-
nanciadores da 
tentativa de golpe 
sejam punidos pela justiça e, que 
não haja anistia para não haver 
mais oportunidade do Brasil mer-
gulhar de novo num período obs-
curo. 

“Uma das nossas bandeiras 
é o „sem anistia‟ porque o nosso 
objetivo é estar sempre defenden-
do a democracia contra qualquer 
golpe judicial, midiático, porque 
esses golpes são para calar a boca 
do povo. Tem muita gente grande 
envolvida nisso, então nós quere-
mos que essas pessoas, que fi-
nanciaram o golpe, sejam puni-
das, porque senão houver puni-
ção elas vão tentar de novo”, 
acredita Zulato. 

 
Defesa de um Estado palestino 
e pelo fim da guerra 

O dirigente da CUT diz que 
a entidade defende de forma in-
condicional o direito dos palesti-
nos à sua terra e à paz. Segundo 
ele, a  CUT, as Frentes, outros 
movimentos sociais e partidos de 
esquerda, querem o fim genocí-
dio que está acontecendo na Pa-
lestina. 

“Defendemos de forma in-
flexiva, a vida e a paz. Cada povo 
tem a sua soberania e, nós somos 
contra a guerra. O presidente Lu-
la deu um grito [em defesa da 

paz] para o mundo todo ouvir, 
dizendo que o que estava aconte-
cendo lá na Palestina é um geno-
cídio. Ele foi criticado pela extre-
ma direita, mas ele alertou mui-
tos países, inclusive os Estados 
Unidos, que ontem se manifesta-
ram contra o novo ataque de Isra-
el. É uma região onde várias pes-
soas estão morrendo de fome, de 
sede, de doenças. Então não é 
uma guerra. Na verdade, é um 
genocídio mesmo.”, afirma. 

Renato critica ainda a visita 
que os governadores de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, e de Goi-
ás, Ronaldo Caiado, fizeram ao 
primeiro ministro de Israel, Ben-
jamin Netanyahu, responsável 
pelo genocídio. 

“Eles estão lá defendendo 
as ações de Israel e pedindo des-
culpas pelo que o presidente Lula 
falou. Isso é um absurdo. Eu 
acho que nós também temos que 
ter uma ofensiva contra governa-
dores que estão sendo solidários 
a Israel, concordando com esse 
massacre que está sendo feito. 
Nós também não defendemos o 
terrorismo, mas o povo que é ino-
cente não pode pagar por ações 
isoladas, como está acontecendo 
na Palestina”, afirma. 

Com informações da CUT. 
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IFMA seleciona trabalhadoras domésticas para 
cursos de Cuidadora Infantil e de Idoso 

Nota de  
Falecimento 

 

O Sindsep lamenta a perda irreparável da 
companheira, Aldenir Lisboa, servidora 
aposentada do Ministério da Saúde em 
Pedreiras, que faleceu no dia de ontem, 

20 de março.  
A Regional de Pedreiras solidariza-se 

com todos os amigos e familiares nesse 
momento de dor pela partida de um ente 

tão querido.  

O Instituto Federal do 
Maranhão (IFMA) lançou edi-
tal para a seleção de trabalha-
doras domésticas interessadas 
em obter formação profissio-
nal como Cuidadora Infantil 
ou Cuidadora de Idoso, em 
São Luís, capital maranhense. 
Clique neste link para acessar 
o edital. 

As inscrições são gratui-
tas e devem ser realizadas 
presencialmente, entre 21/03 
e 05 de abril, entre 14 h e 
17h, às segundas, quartas e 
sexta feiras, no Sindicato das 
Trabalhadoras Domésticas do 
Estado do Maranhão 
(SINDOMÉSTICO – MA). 

 
A seleção será realizada por 
ordem de inscrição e análise 
documental. 

Ofertados na modalida-
de Formação Inicial e Conti-
nuada (FIC), no âmbito do 
Programa Mulheres Mil, esses 

cursos têm o objetivo de pro-
mover a elevação da escolarida-
de, a inserção no mercado de 
trabalho, a equidade de gênero 
e a redução das desigualdades 
sociais. 

O foco são mulheres com 
idade igual ou superior a 18 
anos, que se encontrem em vul-
nerabilidade e risco social e que 
estejam vinculadas ao Sindicato 
das Trabalhadoras Domésticas 
do Estado do Maranhão 
(SINDOMÉSTICO – MA). 

 
 Oferta de 150 vagas 

São ofertadas 100 (cem) 
vagas para o curso de Cuidadora 
de Idoso e 50 (cinquenta) vagas 
para o Cuidadora de infantil. 

A coordenação e oferta do 
curso é do Campus São Luís Ma-
racanã, mas as aulas serão minis-
tradas no Campus São Luís-
Monte Castelo, com aulas aos 
sábados e domingos, no turno 
diurno. 

Os cursos ofertados são 
totalmente gratuitos, presenci-
ais e não possuem taxa de ins-
crição. A previsão é que os cur-
sos iniciem a partir do terceiro 
final de semana de abril 
(23/04), 

 
O edital exige que a can-

didata tenha cursado, ainda que 
incompleto, o Ensino Funda-
mental I (1º a 9º ano). 

No ato da inscrição, a 
candidata deverá preencher 
uma ficha, disponível nos lo-
cais de inscrição e anexar os 
documentos comprobatórios: 
Cédula de Identidade (frente e 
verso), Comprovante de inscri-
ção no CPF, Cópia do cartão 
Bolsa Família ou Número do 
NIS (para candidatas que o pos-
suírem), Comprovante de esco-
laridade ou declaração emitida 
pela instituição de ensino (para 
candidatas que o possuírem. 

Fonte: IFMA 


